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Fortaleza de
S. João Baptista – 1592

Solar da Madredeus – XVIII

Igreja e Colégio
de S. Gonçalo – 1545

Sé Catedral - 1570
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Solar de N.a Sra. dos Remédios - XVI

Igreja e Convento de S. Francisco - XVIII

Igreja de N.a Sra. da Conceição - XVI

Igreja da Misericórdia - XVIII

DISTÂNCIAS DOS PRINCIPAIS AEROPORTOS

Lisboa: 2 h.

Boston: 6 h.

Lajes: 20 Km.

Ponta Delgada: 30 m.

Com 381.96 Km² de superfície, a Ilha Terceira, nos Açores,
tem uma forma elíptica, com 29 Km de comprimento e 17,5
Km de largura. Localiza-se a 27º 12' de longitude Oeste e a
38º 40' de latitude Norte.

Angra do Heroísmo é o concelho mais populoso da Ilha, com
35.581 habitantes. Tem 19 freguesias e ocupa uma área total
de 239,88 km2.

A paisagem do Concelho é predominantemente rural, com
excepção do núcleo urbano da cidade de Angra do Heroísmo,
no qual se insere o Centro Histórico classificado.

Angra do Heroísmo

Con la participación de la Unión Europea
Proyecto cofinanciado por el FEDER

5 Palácio dos Capitães-Generais
e Igreja do Colégio - XVI e 1638 11 Paços do Concelho - XIX
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Património da humanidade

Cidades Atlânticas

6 Palácio Bettencourt - XVII 12 Forte de São Sebastião - XVI

Classificada desde 1983, a cidade é disposta em torno de
uma Baía que desempenhou, durante séculos, o papel de
entreposto principal das rotas mercantis do Atlântico.

O Centro Histórico de Angra do Heroísmo concentrou em
si, desde cedo, funções económicas, religiosas, políticas,
administrativas e militares.

Os elementos decorativos de influência intercontinental,
conjugados com a arquitectura renascentista, resultam numa
cidade bela e ampla, virada simultaneamente para o mar e
para a sua gente.
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MONTE BRASIL

MARINA DE ANGRA
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PORTO DE PIPAS

CÂMARA MUNICIPAL
DE ANGRA DO HEROÍSMO
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PATRIMÓNIO

Angra do Heroísmo

Sé Catedral Castelo São João Baptista Rua de São Pedro

Baía de Angra

Ilhéu das Cabras

Cratera do Monte Brasil

Tourada à Corda

Festas Sanjoaninas

A riqueza cultural e histórica de Angra
do Heroísmo reflecte-se, acima de
tudo, nos seus sabores e folias.

As cerca de duzentas touradas à corda
anuais, de Maio até Outubro, são um
testemunho sempre presente da
histórica presença castelhana na
Terceira.

Em Junho, realizam-se as Festas
Sanjoaninas, que mobilizam milhares
de visitantes. Ao longo de 10 dias,
realizam-se concertos, desfiles
temáticos, eventos desportivos e muita
animação, que fazem das Sanjoaninas
as maiores festas profanas do
Arquipélago.

Trazidas pelos primeiros colonos, as
Festas em Louvor do Espírito Santo
definem a cultura popular local, a
arquitectura e a gastronomia.
Mobilizam toda a população desde o
Domingo de Pentecostes até ao Corpo

de Deus. Nestas festas, são servidas
as iguarias das quais os angrenses
mais se orgulham: a sopa do Espírito
Santo, o cozido e a alcatra, bem como
o arroz doce e o alfenim. Todas exibem
uma agradável mistura de produtos
locais com especiarias do Oriente,
herança viva da história da cidade.

Destaca-se, ainda, a doçaria
conventual da Terceira: as “donas
amélias” são um delicioso exemplo da
profusão de sabores exóticos na
gastronomia local.

Angra do Heroísmo possui uma
localização privilegiada: o seu centro
histórico localiza-se ao longo de uma
das duas belas baías, que circundam
a cratera peninsular do Monte Brasil.

Sendo uma Reserva Florestal de
Recreio, o Monte Brasil possui uma
quantidade considerável de
exemplares de Laurissilva, a vegetação
pré-histórica que caracteriza a flora
dos Arquipélagos que constituem a
Macaronésia.

Todavia, existem várias outras áreas
de protecção natural no concelho de
Angra do Heroísmo, como é o caso
da Serra de Santa Bárbara e Pico Alto.
Do topo daquele que é o ponto mais
alto da Ilha Terceira, observam-se
paisagens fantásticas, sendo ainda
possível percorrer diversos trilhos
pedestres para observar as plantas
endémicas que proliferam nas suas
magníficas crateras.

Os trilhos pedestres também
contemplam outra faceta igualmente
admirável do património natural de
Angra do Heroísmo: os fenómenos
vulcanológicos. Destaca-se o Algar do
Carvão, uma chaminé vulcânica que
ostenta formações geológicas de
beleza ímpar.

Existem, ainda, diversas áreas de
protecção natural, como o Ilhéu das
Cabras, que acolhem múltiplas
espécies de aves endémicas.

da sua luta pelo poder. Em 15 de
Março de 1830,  declara Angra Capital
do Reino. O apoio à causa do
constitucionalismo haveria de granjear
a Angra os títulos de “do Heroísmo” e
“Mui Nobre, Leal e Sempre Constante”,
e a Ordem da Torre e Espada – Valor,
Lealdade e Mérito.

Hoje, ostenta um património
arquitectónico rico, legado de toda a
importância económica e política que
deteve. Esculturas, talhas douradas,
azulejaria e mobiliário de madeiras
exóticas recheiam os seus solares,
palácios, igrejas e monumentos.

 Apesar de parcialmente destruído por
um sismo, em 1980, o centro histórico
foi integralmente reconstruído.

O resultado final é uma cidade
renascentista e ampla, que hoje
surpreende pelo seu traçado rectilíneo,
quase metódico, e pela sua

funcionalidade e hierarquia claras.
Reconhecida como Património da
Humanidade desde 1983, Angra do
Heroísmo espera a visita de todos
aqueles que a queiram conhecer.

Central na sua ultraperiferia, Angra do
Heroísmo tem desempenhado, desde
sempre, o papel de anfitriã do edílico
arquipélago açoriano.

A sua Baía acolhedora foi, durante os
séculos XVI, XVI e XVIII, centro do
comércio marítimo do Atlântico Norte.

No auge do Império marítimo-
comercial português, Angra foi a escala
principal das rotas das Índias, Áfricas
e Américas, reabastecendo, reparando
e protegendo os navios dos ataques
de piratas e corsários.

Descoberta em meados do século XV,
foi a primeira povoação açoriana
elevada a cidade, em 1534. No mesmo
ano, foi escolhida para sede da
Diocese de Angra e Ilhas dos Açores,
mantendo essa função até hoje.

Em meados do século XVI, na
sequência das disputas pelo trono

português entre Filipe II de Espanha e
D. António, Prior do Crato, a Terceira
apoiou este último. Tendo resistido ao
domínio filipino, manteve-se sob a
bandeira portuguesa de 1580 a 1583.
Desta resistência, ficaram para a
posteridade a Batalha da Salga e
nomes como Ciprião de Figueiredo e
Brianda Pereira.

Quando foi conquistada, Angra já
possuía um centro histórico
Da presença castelhana, ficou a
arquitectura militar, da qual se
destacam os cerca de 6 km de
muralhas da Fortaleza de S. João
Baptista, supra-sumo de uma rede de
fortificações que, em tempos, rodeava
toda a Ilha.

Durante as disputas entre liberais e
absolutistas, a fidelidade à coroa foi
testada novamente. D. Pedro IV instala-
se em Angra e aí prepara os
fundamentos constitucionais e militares

NATUREZA GASTRONOMIA E FESTAS


